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PORTO 46 DE AGOSTO. 
ESTUDO VINICOLA. 


Sendo Portugal um dos primeiros paizes 
vinhateigos do mundo, devendo á sua pro- 
“ducção vinicola uma das mais fecundas fon- 
tes de riqueza pnblica, exige-lhe O seu pro- 
“prio interesse que se applique com todo O 
cuidado é cultura e fabricação dos vinhos. 

Ainda ha pouco o snr. deputado José 
Estevão pediu na camara electiva, que se 
mandasse a cada localidade vinhateira ave- 
riguar a força alcoolica do vinho produzido 
em cada uma d'ellas. Razão teve de sobra 
o snr. deputado para fazer tal pedido. Era 
“trabalho a que de ha muito se devia ter pro 
cedido, se não fossemos tão vagarosos em 
deixar O systema rotineiro que ainda nos 
domina quasi para todas as cousas. 3 

As informações sobre a força alcoolica 
de nossos vinhos não são conformes nem 
dentro nem fóra do paiz. Valle o mesmo 
que dizer que nada se sabe perfeitamente 
a este respeito. Será possivol que se deixe 
continuar tal ignorancia em presença da po- 
sição que vai tomar o nosso primeiro mercado 
consumidor ? 

Não ha muito que se nomeou uma com- 
missão para estudar a importante questão 
dos arrosaes, nas differentes localidades que 
os produzem. Essa commissão já apresentou 
“o seu trabalho, que se diz de muito inte- 
resse e digno de elogio. Era pois igualmen- 
te de foda a conveniencia que uma commis- 
são ou commissões se ancarregassem de pe- 
zar as diferentes qualidades de vinhos e ain- 
da de informar sobre os diversos modos de 
fabricação seguidos nas diversas localidades. 

Agora que'a colheita vinicola está pro- 
xima é a occasião opportuna de se realisar 
o estudo vinicola, o resultado do qual muito 
deve aproveitar «para a cultura e commer- 
“cio dos vinhos. O governo não despresará 
por certo uma averiguação que muito deve 
illustror a transcendente questão da liber- 
dade d'aquella cultura e commercio. 

Esse trabalho dará ao paiz uma, ainda 
'que'rapida, analyse da naturesa de nossos 
diferentes vinhedos, da sua cultura é fa- 
brico, da conservação do liquido, e dá com- 
paração d'este com 'o dos outros paizes vi- 
nhateiros. Se cemo é de espetar se vierem 
a estabelecer escholas professionaes para a 
cultura do nosso primeiro elemento de ex- 
portação, semelhante trabalho mostrará a 
necessidade d'essas escholas, e servirá de 
Primeira baze para a creação d'ellas. 

s vinhateiros Li 


Eajro nós não se tem trabalhado nem estu- 
dad a cultura dos vinhos. Ouvem-se quei- 
xas contra a imitação que fazem de nossos 
vinhos os productores estrangeiros, mas para 
tirar a importancia dessa imitação, em vez 
de trabalharem “e estudarem para baratear, 
e variar o mercado estranho, querem os que 
“se queixam regular o gosto do consumi 
impondo-lhe à lei ao paladar e ao bolç 

E" assim de necessidade absoluta que 
“se comece o estudo geral sobre os vi- 
mbhos, ainda que esse começo não passe 
d'uma singella exposição, pois que não é 
possivel exigir um trabalho perfeito com a 
rapidez que o momento reclama, necessida-| 
de que o governo não-póde deixar de reco- 
nhecer, prestando-lhe a devida altenção. 

Quando appareceu a reforma na' tarifa 
ingleza, lembramos logo o estudo sobre a 
força alcoolica dos vinhos. - Vimos que 
a este respeito as informações dos homens 
-praticos não se harimonisavam com as que 
nos prestavam os livros para as qualidades 
mais salientes e conhecidas. Trabalho geral 
para todas reconhecemos que o não havia. 
E) 
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NIORE. 
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HENNI CONSCIENCE. 
[Conclusão — do n.º 187.) 


Quando a senhora de Valburg se achou 
só, não pôde, por mais esforços que fez, 
expulsar do espirito a torrivel ideia da cho- 
lera; as palavras da joven mulber retininm- 
lhe de novo, uma a uma, aos ouvidos, e 
obrigaram-na d'este vez a meditar seria- 
mente. Tocou duas vezes, por o criado não 
ter respondido so primeiro chamamento. Por 
fim appareceu, mas o seu modo era tão ex- 
traordinario, o rosto tinha-o tão pallido e 
os seus movimentos eram tão receiosos, 
que, vendo-o a senhora de Valburg, deu um 
grito e disse: 

— Oh! Pedro! que aconteceu ? porque 
estaes tão pallido ? 

— Senhora, respondeu Pedro com uma 
voz triste, não ouso dizer-vos que desgraça 
nos ameaça. 

— Fallai, Pedro,, fallai, ordenovol-o | 
disse a senhora de Velburg, interrompen- 
do-o. 

— Senhora, a cholera está aqui perto, 
em casa do snr. Tesseniers; já morreu seu 
filho Victor, e ainda esta manhã me deu os 
bons dias... 

Esta terrivel noticia expulsou todas as 
ideias mundanas do coração da: senhora de 
Valburg, da qual o amor maternal, subita- 
mente despertado, se apoderou inteiramente; 
juntou as mãos e exclamou : 

-- Oh] meu Deus, meus filhos | De- 
pressa, Pedro, trazei-me os meus filhos | 
Mandai-me cá vir o ais dos meninos e a 


Um ilustre deputado lembrou esta impor- 
tante averiguação na camara electiva. 
Confiamos que o governo mandará pro- 
ceder a ella como tanto convem 205 inte- 
resses do primeiro ramo de commercio na- 


cional. 
———e 


OS CONTEMPURANEOS PORTUGUEZES, 
HESPANHOES E BRAZILEIROS. 


A publicação, em francez, d'esta obra, 
que tanta glória dá ao seu author, O snr. 
Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, 
como ao paiz, que honrosamente fará co- 
nbecido, achou no nosso governo a devida 
coadjuvação, como se vê dos documentos 
que em seguida publicamos. 


Portaria. — Ministerio do reino. — Di- 
recção geral de insirueção publica. — 1.º 
Repartição. — L.º 49 n.º — Querendo Sua 
Magestade El-Reianimar, como é de justiça, 
a publicação da obra intitulada «Les con- 
temporains portugais, espagnols et brési- 
liens» começada em Pariz pelo bacharel An- 
tonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, como 
obra de reconhecida utilidade p.:blica e que 
tanto interessa so credito nacional, fazendo 
conhecida dentro e fóra do paiz a historia 
patria; -Ha por bem ordensr que por este 
ministerio se faça assignatura de oitenta 
exemplares de cada um dos volumes de que 
aquella obra se compozer, a fim de ser con- 
venientemente distribuida pelos estabeleci- 
mentos litterarios e seientificos e mais re- 
partições dependentes d'este ministerio. — 
Paço das Necessidades em 27 de junho de 
1860. — Antonio Maria de Fontes Pereira 
de Mello. ; 

Mutatis mutandis se passaram identicas 
pelos ministerios dos estrangeiros por 40 
exemplares assignada pelo ministro Casal 
Ribeiro, da marinha assignada pelo minis- 
tro Sá Vargas, da fazenda assignada pelo 
ministro Avila, das obras publicas assignada 
pelo ministro Horta, da guerra assignada 
pelo ministro Garcuz. Todos estes assigna- 
ram por 40 exemplares. A secretaria da jus- 
tiça assignou por 25. A portaria é assigna- 
da pelo ministro Moraes Carvalho. 


Secretaria da camara. dos deputados N.º 
804. — I.Mº e exemº sur. — Fiz presente 
á camara dos deputados, a que tenho ahon 
ra de presi a corta de ofliciv que v. 
exc.º me dirigiu em data de 3 do corrente 
acompanhando o 1.º volume por v. exc.? of- 
ferecido á nfesma camara da sua obra inli- 
tulada «Les contemporains portugais, espa- 
A E ú 


Sab MS “O Uevido apreço ao 
nportantissimo trabslho por v, exc.? em- 
prebendido com tão patriolica intenção e 
começado com o louvavel desempenho qua 
apparece n'aquelle 1.º volume, acceitou com 
muito agrado a offerta de v. exc.º e resol- 
veu em sessão do mesmo dia 3 que na acta 
respectiva se fizesse menção d'esse seu gra- 
to sentimento. 4 
Cumpre-me pois informar d'este facto a 
v. exc.? para seu conhecimento e satisfação. 
E permitia v. exc.º que eu aproveite esta op- 
portunidade para agradecer-lhe em meu no- 
me particular o favor com que se serviu hon- 
rar-me especialmente ,- e, para assegurar-lhe 
com sincera expressão que a leitura do li- 
vro de que se trata, além de gratissima ao 
meu animo, como bom e leal portuguez que 
me préso de ser, augmentou grandemente o 
já elevado conceito que por outros litulos for- 
mava do merito litterario e da dedicação pa- 
triotica de v. exe? a 
Queira v. exc.? scceitar os protestos da 
consideração e respeito que lhe consagro.— 
Deus guarde a v. cxc.º Palacio das côrtes 
em 9 de julho de 1860. — TIL.Mº e exe Mo 
snr. Antonio Augusto Teixeira de Vasconcel.. 


E TTRÃ LER 


los. — Bartholomeu dos Martyres Dias e Souza, , 
presidente. 

Não é menos altenciosa a carta com que 
em 23 de julho a camara dos dignos pares 
mandou agradecer o offerecimento de um 
exemplar, que o snr. Vasconcellos lho fizera. 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 25 DE JULHO DE 1860 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 


No dia 29 do corrente mez deve ter lo- 
gar no paço do senado o juramento da prin- 
ceza brazileira D. Izabel. Será um dia de 
grande gala e assim o ficará sendo todos os 
annos, porque é o dia em que a nossa prin- 
ceza, como herdeira da corôa, jura ficar no 
Brazil. O senado approvou um projecto em 
que se dispõe que n'esse acto sejam obser- 
vadas as mesmas golemnidades que tiveram 
logar por occasião do juramento da Senhora 
D. Januaria. Na mesma camara prosegue-se 
a discussão das emendas do snr. Ferraz ao 
projecto bancario do ex-ministro Salles Tor- 
res Homem e do projecto interpretativo do 
artigo que marca a constituição. 

Na camara temporaria foi approvado ha 
dias um projecto de reforma eleitoral. As no- 
vas eleições terão logar em setembro. Tem- 
se discutido estes dias na camara dos depu- 
tados o orçamento do ministerio da justiça 
e dos estrangeiros. O do primeiro já foi ap- 
provado na sessão de ante-hontem. O se- 
nado tambem se tem occupado com debates 
sobre os filhos de estrangeiros, a fim de que 
os que nascerem no Brazil sejam considera- 
dos brazileiros. 

No dia 15 tevo logar em casa do pre- 
idente do conselho de ministros uma reu- 
nião de deputados, e ahi lhes expoz o esta- 
do financeiro do paiz e as medidas que, no 
seu entender, eram necessarias para que não 
faltassem ao governo os recursos com que 
altendesse aos diversos ramos de serviço pu- 
blico. S. exc.? tinha denunciado ao parla- 
mento um deficit de 6:000 contos, e na reu- 
nião que houve em sua casa declaron um 
deficit de dez mil contos a maior que nos 
outros annos findos. Para cobrir esta despe- 
za que vai a maior quer o governo que se 
votem — 1.º o imposto addicional de 6 por 
cento sobre toda a importação — 2.º a ele- 
vação a 10 por cento dos impostos da de- 
cima urbana e de exportação — 3,º “a eleva- 
ção do imposto sobre os escravos — 4.º o 
angmento da contribuição para as pennas de 


; assa de contribuições parece-me 
que é sómen 


te o restabelecimento de 2 por 


ministerio. O governo não cessa de fallar.na 
confiança que merece do parlamento. Nos 
seus comunicados jrcta-se do apoio que lhe 
presta a maioria de ambas as camaras, des- 
afia a opposição e declara-se invencivel. Elle 
vai atravessando as sessões sem grandes con- 
tratempos, e pode-se dizer que os seus pro- 
jectos, ou antes, os projectos do gabinete 
passado, de que é o actual o mais genuino 
representante, vôo passando suavemente na 
camara e no senado. Alguns jornaes que teem 
guerreado o gabinete teem feito espalhar em 
algumas provincias que elle estava de todo 
morto e era certa a sua queda, mas por em 
quanto ainda não aconteceu ista, e parece que 
não lerá de acontecer tão cedo 

Falleceu no Rio o barão de Pindaré, se- 
nador pela provincia do Maranhão. O barão 
de Pindaré pertencia ao pequeno numero dos 
nossos homens politicos quo professam res- 
peito pelos grandes principios e que dão al- 
gum valor á coherencia em materia politica, 
Para o finado a politica nunca foi especu, 
lação. 


a e e 


cento de exportação que está assentaro pelo | 


Tambem foi sepultada ha poucas dias 

Maria Joaquina da Conceição, brazileira, com 
121 annos do idade | E" um dos casos de 
maior longevidade de que ba noticia n'este 
paiz. 
Alguns commerciantes da praça do Rio 
de Janeiro lembraram-se de offerecer aos 
primeiros banqueiros portuguezes no Rio, 
Antonio José Alves Souto e barão de Mauá, 
8s insignas, cravadas de brilhantes, de di- 
gnitarios da ordem da Roza, com que estes 
snrs. foram ultimamente agraciados pelo go- 
verno imperial pelos serviços que teem pres- 
tado ao Brazil. Para conseguirem a quantia 
necessaria expozeram no dia 19 do corrente 
na praça do commercio uma lista para ser 
subscripta por aquelles que o quizessem. A 
subscripção elevou-se em poucos dias a réis 
16:0008000. 

O vapor brazileiro «Ceres», entrado aqui 
procedente do cidade da Victoria, trouxe a 
seu bordo a tripulação da barca americana 
«Gleaner», que se incendiou nas alturas de 
Porto Seguro. A tripulação do navidera com- 
posta de 13 pessoas, e logo que perderam a 
esperança de dominar o incendio, embarca- 
ram-se em 3 escaleres e demandaram a ter- 
ra, da qual estavam a 120 milhas de distan- 
cia. A barca ingleza «Harrington», que seguia 
viagem de Londres para Algôa-Bay, no Cabo- 
da Bon-Esperança, ao romper do dia encon- 
trou estes infelizes e levou-os á Victoria. 

Uma barca hollandeza que aqui entrou 
arribada encontrou um preto em mar largo 
dentro de uma gamella e o conduziu para o 
Rio. O preto era escravo e natural desta 
córte. 

Entraram do Porto os seguintes navios : 

«Nova Subtil», «Oliveira», «Amizade» e 
«Duque do Porto», com 422 passageiros. 

Da ilha do Fayal entrou uma galera bra- 
zileira com 307 colonos para a Associação 
Central de Colonisação. 

O governo do Brazil contractou com 
uma casa de Antuerpia, na Belgica, para 
ests se obrigar a engajar para este imperio 
1:000 colonos ; d'estes alguns já teem chegado 
e outros estão em viagem para cá. 

Está annunciada para se vender a bar- 
ca porlugueza «Carolina», vinda ultimamente 
d'ahi. 

A companhia Anglo-Luso-Brazileira di- 
miduiu o preço das passagens. 

De algumas, provincias escrevem que foi 

bem recebido o projecto que o ministro do 
imperio apresentou: ha tempos na camara 
dos deputados a respeito da reforma ad 
nistraliva, augwentando imento 
Falleceu em S. Paulo o importante fa- 
zendeiro Francisco Egidio de Sousa, 
Nos sertões das provincias do imperio, 
e principalmente em Minas, os assassinos são 
immensos, e todos os dias aqui na côrte se 
recebem nolicias?de mortes praticadas por 
estes malvados. é 

Os ratoneiros n'esta córte ainda conti- 
nuam activamente na sua industria de rou- 
bar. 

A febre amarella, apesar de fazor ainda 
algumas victimas, tem já diminuido consi- 
deravelmente ; hoje póde-se dizer que a phty- 
sica pulmonar faz mais estragos do que a 
febre amarella. 

A Sociedade Portugueza de Beneficencia 
tem nomeado muitos medicos, e ultimamen- 
te o dr. José Tavano. O hospital tem sem- 
pre de 75a 80 doentes em tratamento. Este 
estabelecimento honra os portuguezes aqui 
residentes oa patria a que pertencem. O hos- 
pital da Sociedade Portugueza de Beneficen- 
cia, cujo presidente é o snr. visconde da Es- 
trella, é um dos primeiros edificios do Rio 
é talvez do imperio do Brazil. Honra seja 
feita ao illustre portuguez, 

O vapor «Brazil», da companhia Anglo- 


E as a a 


Luso-Brazileira, que era esperado homten, 
ainda ató hoje ao meio dia não dou o cas- 
tello signal d'elle estar á barra. 

Foram nomeados pelo governo os sars. 

capitão de mar o guerra Raphael Mendes 
de Moraes e Valle e capitão de fragata Ga- 
briel Ferreira da Cruz; o primeiro inspector 
do arsenal de marinha da Bahia e o segun- 
do capitão do porto de Paranaguá. 
No dia 18 fui dia de gala por ser anni- 
versario da sagração do imperador, e no dia 
19 foi o anniversario natalício de Sua Alte- 
zo 0 snr. conde de Aquila. Nestes dous dias 
houve cortejo no paço de S. Christovão. 
Em 13 do mesmo mez completou 13 annos 
a nossa princeza mais nova a Senhora D. Leo- 
poldina, e no dia 29 d'este tambem com- 
pleta 14 a Senhora D. Izabel, herdeira do 
Brazil, 

Estão aqui annunciados nos jornaes a 
seguir breve para o Porto os navios «Subtil», 
«Amizade», «Duque do Porto», «Oliveira», 
«Carolina», «Hydra» e «Nova Aurora». 

Os cambios sobre esta praça ainda con- 
linuam a preço de 155 á vista. Os negocios 
commerciaes pouco interesse offerecem, por- 
que a praça tem-se conservado quasi firme 
desde que nos deixou o vapor «Portugal». 

Das provincias não temos novidades. 

As ultimas datas da Bahia referem que 
nos sertões d'aquella provincir a fome con- 
tinúa cuda vez a ser maior. Deus so 
lembre d'aquelle pobre poro que tanto tem 
soffrido. . 

As camaras legislativas approvaram ha 
dias 24 loterias em favor do lhealro lyrico. Es- 
tas loterias devem ser extrahidas na côrte 
dentro de um anno; esó assim esta gaiolla, 
que está collocada no meio do Campo do 
Santa Anna, poderá existir ainda por algum 
tempo. Os outros theatros com as ullimas 
representações pouca concorrencia teem tido 
do publico. O emprezario c ensaiador do 
das Variedades retira-se com a Eugenia Ca- 
mura e vão ligar-se à companhia do Gym- 
nasio. Tem-se dito estes dias que o dis- 
tincto actor João Caetano dos Santos sempre 
vai a esse reino. Diz um periodico d'esta 
côrte que elle vai a Portugal representar nos 
principaes lheatros de Lisboa, Porto, Coim- 
bra e Braga, e que de lá hirá a Londres o 
Pariz, e depois voltará a Lisboa. 

No dia 16 reuniram-se no Banco Ru- 
ral e Hypothecario 103 accionistas, repre- 
sentando 24,000 acções. Abi foi lido o re- 
latorio da directoria pelo respectivo presi- 
dente, o sor. barão de S. Gonçalo. Finda a 

i i ionistos do Banco, 
de presidente. 


ne 


PARTE OFFICIAL. 


SvNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 185 ne 16 pe Acosto. 
MINISTERIO DO REINO, 

Decrete concedendo a pensão annual de 
2008000 rs. a D. Catharina Emilia da Costa 
Martins, viuva, do cirurgião de brigada gra- 
dusdo Francisco Martins da Conceição, falle- 
cido da febre amarella. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação de foreiros que pediram remir 
fóros que pagam é fazenda nacional. 

— Anuuncios para venda de fóros in- 
corporados na fazenda nacional nos dias 13 
e 14 de setembro perante os governadoros 
civis de Braga e Coimbra. 

MINISTERIO DA MARINHA, 

Ordem da armada n.º 25. 

— Avisos aos navegantes. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Note dos preços correntes dos fundos 
e 


— Senhora, respondeu o criado com 
mais tristeza ainda, os vossos filhos estão 
no jardim e parecem ter bôa saude; von 
buscal-os. Mas em quanto ás vossas criadas, 
devo dizer-vos que a cosinheira as assustou 
de tal modo com as suas lamentações, que 
seria inutil ir procural-as: todas deixaram a 
vossa casa e fugiram | 

Comprehender-se-ha facilmente a pena 
e a colera que sentiu a senhora de Valburg, 
vendo-se privada de serviços a que estava 
habituada ; todavia o pensamento de que 
seus filhos não estavam tocados pelo fagello 
deu-lhe coragem. 

Os filhos entraram a saltar na sala, 
muito contentes por sua mãi os ter chamado; 
expulsaram bem depressa com as suas cari- 
cias a expressão de tristeza que cobria o 
rosto da senhora de Valburg. Entretanto ti- 
nha notado que seu filho mais velho era o 
ultimo que se tinha chegado a ella e se não 
havia apressado como de costume. Apertou 
os seus seis filhos nose braços com um im- 
pulso de afeição que não tinha conhecido 
até ahi, e só mais tarde é que altentou em 
seu filho mais velho e notou que uma re- 
pentina pallidez se lhe tinha espalhado pelo 
rosto. Um horrivel presentimento a fez es- 
tremecer. 

— Estás doento, meu caro filho? per- 
guntou ella. 

— Não, mamã, respondeu a creança, 
mas tenho um zunido nos ouvidos. Vejo 
muitas luzes diante dos olhos... Ab agora 
soffro | E 

A senhora de Valburg correu como louca 
e chamou o criado, que veio logo. 

— Pedro, exclamouu ella, Eugenio está 
com a aholera... Depressa, ide chamar um 
medico, o primeiro que encontrares, Mandai- 
me aqui todos os que achardes; sobretudo não 


griada do quarto! 


esqueçães o snr. Schippers. Procurai-me tam- 


bem uma mulher. Oh! Pedro, supplico- 
vol-o, correi com todas as vossas forças; 
não vos deixarei sem recompensa. 

O criado desappareceu e a senhora de 
Valburg voltou paro junto de seus filhos. 
Mas que dolorosa exclamação se lhe escapou 
do seio, como um grito de morte | Seu fi- 
lho mais velho estava estendido no chão; 
os membros linho-os hirtos como se esti- 
vessem para quebrar; es pés agitava-os con- 
vulsivamente, e os olhos, profundamente en- 
covados, davam-lhe o ar d'um cadaver vivo. 

Ob aquelle que tivesse visto essa mãi 
lançar--se sobre seu filho e banhar com suas 
lagrimas as feições desfiguradas da pobre 
creança ; aquelle que a tivesse visto, louca 
de desesperação, levantar-se e correr, com 
seu filho doente nos braços, 4 volta da sala, 
como se quizera escapar á perseguição da 
morte, e se tivesse ouvido os gritos lugu- 
bres e selvagens que enchinm o quarto, te- 
ria seguramente dado metade da sua vida 
para salvar essa mulher das suas mortaes 
dôres! Mas o amor d'uma mai não é um 
escudo infallivel contra a morte. A creança 
tornou-se gelada nos braços maternaes que 
a aperlavam com paixão; as faces abateram- 
se-lhe como se a carne lhe tivesse desappa- 
recido debaixo da pelle, os dedos enrugaram- 
se, como se livessem sido queimados de re- 
pente, c os olhos seccaram-se e annuvea- 
ram-se | Todavia a creança não tinha per- 
dido nem o sentimento nem a inteligencia, 
pois no meio dos seus sofirimentos respon 
dia com carícias ao amor de sua mii, o 
zia com nma voz vibrante como cristal : 

-— Quero beber, quero beber | Tenho 
séde ! P 

A mãi, banhada em lagrimas, correu 4 
eosinha com seu: filho o deu-lhe o primei- 
ro liquido que viu; depois voltou para a 


Desvairada como estava, não tinha ou- 
vido os lamentosos gritos dos outros seus 
filhos; tinha-os até repellido quando tinham 
corrido para o pé della e se lhe agarraram 
no vestido. Parecia-lhe que a perseguia um 
espectro que queria apoderai-so de seu filho; 
o mesmo contacto de seus filhos a fazia es- 
tremecer de terror. Cansada, senteu-se por 
fim no tapete com o seu precioso fardo, e 
ambos ficaram, não sem sentidos, mas sem 
movimento, N'este comenos uma das meninas 
aproximou-se do sua mãi e disse com uma 
voz queixosa : 

— Oh! mamã, os ouvidos tambem me 
começam a zunir... eu tambem estou dosnte | 

A senhora de Valburg fixou em sua fi- 
lha um doloroso olhar, passou-lhe o braço 
ao redor da cintura, altrabiu-a a sia fi- 
cou sentada entre os seus dous filhos doon- 
tes. Os outros agrupavam-se ao redor de 
sua mãi, chorando e gemendo. 

De repente appareceu á porta da sala 
um homem todo vestido de preto; a sua 
apparição n'este momento assemelhava-se 4 
chegada d'um mensageiro de morte; mas 
elle, á vista d'esta Iugubre scena, inclinou 
a cabeça e limpou duas lagrimas que lhe 
brilhavam nos olhos. 

— Infelizes | disse elle, suspirando. 

ho som desta voz, a senhora de Val- 
burg pareceu acordar ; levantou-se, e voan- 
do para o medico, cahiu de joelhos diante 
dello, estendeu-lhe as mãos supplicantes e 
exclamou, derramando uma torrente de la- 
grimas : 

= 0h! senhor Schippers, tende pieda- 
de de mim! Pelo amor de Deus salvai-os da 
morte ! Vêde, rojo-me a vossos pés, beijo-os 
como uma escrava | Oh! dizoi-me, salvareis 
meus filhos ? , 

O medico apressou-se a levantal-a, e 


sala dominada por uma dôr cada vez mais viva 


na sua perturbação passou-lho o braço em 


volta do pescoço, como para lhe dar um 
signal de aflição; uma viva compaixão o 
agitava e o fazia tambem estar fóra de si; 
por um instante olhou em silencio para à 
senhora de Valburg, mas bem depressa lhe 
voltou a coragem e se aproximou das crean- 
ças. ' 

— Pobre mii | disse elle, fazeis-me cho- 
rar, quando tenho necessidade de todo o 
meu sangue frio. Socegai, e mal não é tal- 
vez tamanho como o imaginaes. Esta doen- 
ça é perigosa, mas nem sempre é mortal; 
e por mais terrivel que seja o estado de 
vossos filhos, nem por isso deixo de ter es- 
peranças. 

Neste momento entrou o criado na 
sala com outro medico. O senhor Schippers 
disse: 

— Pedro, conduzi vossa ama e essas 
quatro creanças, que estão de bôa saude, para 
outro quarto o mais longe possivel d'este.. . 
Senhora, esta medida é necessaria. Ide, e 
não vos abandoneis demasiado ao vosso pe- 
sar; poderia isso exercer uma triste influen- 
cia sobre vossos filhos. 

Quando o criado quiz executar a ordem 
do medico, e disse a sua ama que estava 
prompto a acompanhal-a, ella correu para 
seus filhos doentes, abraçou-os, gemendo, e 
exclamou com uma voz que cortava o co- 
ração : 

— Eugenio | Virginia | Adeus para sem- 
pre! Meu Deus, meu Deus, não os tornarei 
a vérl... 

Cambaleou, e teria cabido no chão se 
o criado a não recebêra nos braços e a não 
tivesse conduzido para outro quarto affasta- 
do. Alli, sentou-se, como inanimada, n'uma 
poltrona, inclinou a cabeça sobre o peito e 
não fez mais movimento algum, senão para 
se certificar de tempos a tempos, com a mão, 
que seus filhos estavam em junto a si, 
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O COMMÉRCIO DO PORTO. 


publicos na praça de Londres em 8 do cor-, 
rente. he 

Mappa do movie da daposilo d 
nhos e aguas arden mez do julh 
mettido pela alfande 


ENTERIOE. 
LISBOA, 16 DE AGOSTO, 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Cumpre-nos hoje dizer alguma cousa 
ácerca dus nossas emprezas de navegação de 
longo curso, porque é fóra de duvida quea 
Companhia União Mercantil corece de meios 
para corresponder com estabilidade aos fins 
da sua organisação, o que 8 Companhia An- 
glo-Luso-Brazileira requor uma subvenção do 
governo. 

A nossa opinião é que se devo fazer 
tudo quanto seja possivel para que sambas 
as emprezas se sustentem. À paralisação de 
qualquer d'ellas, depois do desastre da Luso- 
Brazileira, seria fatal, não só para q nosso 
commercio , mes principalmente para 9-fu- 
turo colonial e para o util desenvolvimento 
das nossas relações com o Brazil. 

Insistir na urgente c imperiosa, necessir 
dade da comunicação prompla e regular 
com as nossas possessões d'Africa parecerá 
inutil, mórmente na -prosença das actuaes cir- 
cumstancias. , 

O nosso desejo é que a navegação à 
vapor nos ponha em relação direeta com to- 
das as nossas possessões. Virá TO cado 
o capital que para, esse fim destinarmos, , 

Os capitaes particulares não podem, em 
nenhuma nação com encargos, pesados de 
taes emprezos é são sempre coadjuvados, por 
subvenções que obrigam a deveres, que os 


governos rigorosamente scalição, e up] [ 22 dias o dez horas e na volto de 
A Inglaterra generosa e, amp a mente con: .£ dez 
corre pará a sua navegação comm al de 


longo curso. Quando o gigante da i stria, 
que disputa a todas as nações o dominio 
dos mares o que deixa lantas instiluições e! 
emprezas entregues à si mesmo, paga. a peso 
de ouro o transporte das suas malas do cor- 


reio para auxilio das emprezas marilimas , d 


não poderemos deixar do fazer o mesmo.,, 

otomos, portanto, por largas subven, 
ções, mas ac nhadas da mais rigorosa e 
implneavol fiscalisação. Sem ella, bem osta- 
Delecida , beim organisada e altamente res- 
ponsavel, não deve o estado concorrer com 
um real para o costeio do nenhuma das tom- 
panbias a cas dou St 
E pli uemos bem o nosso pensamento 

Quando uma companhia seja devidame te 
subvencionada sem mesquinhez, entendemos 
que à inlerferencia do governo na gerencio 
se não póde limitor a um fiscal sem acção 
e sem responsabilidade: srs 

O governo deya ser representado na ge- 
rencis por um sen delegado, bem retribuido, 
sem nenhum outro encargo, armado. com 
acção que o nulhorise e garantido para os 
accionistas e para O governo com responsa- 
bilidade propria, ) 

Conviria que o governo fizesse estudar, 
desde já e no menor espaço de lempo a si- 
tuação economica das duas anhi e 
retuçã “uUS SEPVIÇO T 


commercio has linhas da sua navegação. 
experiencia já esclarece em ambas Os factos 
que se devem inventariar e sobre os quaes 
o raciocinio fixará à somma que se deve deter- 
minar para as respectivas subvenções. 

E” mister saber qual lem sido o movi- 
mento dos passageiros e das mercadorias que 
transportaram«os' barcos das compáânhias , 
desde a sua fundação até hoje. Esto movi- 
mento deve set comparado tom dous “ou 
“mais peripdos iidealicos em epochas anterior 
res, pOr: relação do movimento commercial 
do nosso porto com aquellessonde os barcos 
das companhias dirigem as suas carreiras. 

s irregularidades e demoras de quaesquer 
viagens não. devem esquecer de se men 
nar, juntando-lhe a menção de todas as cir- 
cunstancias à que se possam atribuir as suas 
causas, : 
, O copilal fixo de cada empreza é um 
elemento que se deve determinar, tendo at- 
tenção a que não venha vercear o capital 
circulante, e que seja o preciso para forne- 
cer meios de transporte, com a duração 
segurança e commodo , que lhes são indi 
pensaveis. O costeio das viagens, póde ser 
reconhecido pelas experiencias feitos, Sobre 
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O criado tinha-a deixado parair ajudar 
os medicos, mas estes reenyiaram-no logo 
para junto da senhora de Valburg; approximou- 
se devogar de sua ama e separou della a 
filha mais velha, que já manifestava signses 
de duença. Retirsva-se na ponta dos pés, 
como um ladrão, esforçando-se por não des- 

ertar a altenção da mai; mas foi em vão. 
Ella abriu os olhos, € dando um terrivel 
grito, poz-se diante do criado, e arrancgu- 
lhe a creança dos braços ; 

— Clotilde | exclamou ella, fixando em | 
sua filha uma vista desvairada, minha Clo- 
tilde, minha querida menina... lu, que tens 
o nome de tua mai, morrerás ! Entregar-te- 
hei à morte !... é 

Mas ella sentiu os movimentos gonvul- 
sivos da creança, e viu-lho os olhos enco- 
vados na orbita : 

— Clotilda | disse ella com o mais pro- 
fundo abatimento, olha ainda uma vez para 
tua mai, minha pobre filha, — tu, tambem 
me deixas, tu, que és outra eu! Ai de mim | 
E' preciso! Toma, Pedro, eis o meu mais 
caro thesouro... Adeus | adeus! 

Correu para a poltrona, e lá se sentou 
pesadamente, rebentando em suspiros. De- 
pois de ter ficado um instante imovel, com 
a vista lixa, dasvanceida lalvez, pareceu vol- 
tar á vida, é om transporte interior lhe ogi- 
tou visivelmente a alma. Levantou-se repen- 
tinamente e cabiu de joelhos, elevando as 
mãos para océo. Era ardente a supplica que 
se lhe escapava dos labios : as palavras per- 
dão, graça, vaidade e peccado eram às que se 
ouviam no meio dos seus gemidos. Asseme- 
Ibava-se n'este momento a Maria Magdalena 
arrependida, e derramava lagrimas de sangue 
sobre os erros da sua vida passado. Esta ro- 
gativa, esta confissão directamente dirigida 
a Deus, durou por muito tempo; levantou-se 
pot fim, sempre sofirendo, mas um pouco 


o conjunto Destes elementos devo recahi 

justa apreciação da somma co) 

ado subventione as compani 

0 le garantir o resul 
EA que se conce 

as tarreiras d'Africa 


mm mais facilmente comprehender 
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olha assim para os suas, relações 
com URIA imperio, porque não a. imita- 
remos nós, .que já não sabemos viver sem 
a imitar no vestir, no viver, e até no fal. 
lar? Este assumpto é de tal magnitude para 
os francezes que um dos seus jornaes de 
maiures, creditos veuropeos, o «Journal des 
Débals» de 6 deste mez, dedica um artigo 
de tres columnas a demonstrar a importan- 
cia dos vapores, transatlanticos, de Bordeus 

a o Brazil, e com satisfação «eita; a  via- 
do seu vapor «Guyenne» que foi na 


n Se rviço. activo, representando O ca- 
ilal da companhia sessenta milhões de fran- 
cos. Às viagens feitas até ao ultimo relator 
rio, da gerencia prefoziam 410:000 Jeguas 
Mbritimas, 


Jngontesla vel Que, Dá 


ajudados os nobres e 


Das 70,000 acções de que. eo 
capétal social, 57,478 foram: emittidas em 
Pariz, e nos departamentos. O numero dos 
accionistas é de 2,066. Da primeira presta- 
ção de 200: francos por acção-tinham Ena 
do em caixa desde 5 de junho 137:600 
francos; sendo 14 milhões de francos as som- 
mas já entradas. nas caixas, da companhia 
por todos os subscriplores. 


Ó «Diario» de hoje publica o extracto 
de ums carta do dr. Frederico W Iscb, de 


se para 0 fuluro das nossas 


muito alto. interes: 
possessô N * mormi l 

v um, naturalista su- 
iencia e desempenha 


ho de 1860 o. distincto na-| 


estevo durante víto mezes privado de no- 
tícias o até de meios de” subsistencia por, 
causa da invasão bellicosa dos monanos que 
em numero de 20 ou 25 mil devastaram o 
sertão que é muito rico o salubre. Estes 
selvagens levaram muitos presioneiros bran- 


e chamou em alta vozo cria- 
que appareceu no mesmo instante. 

-— Pero, disse ella, como estão Euge- 
nio, Virginia e Clotilde? Oh | fallai, meu 
amigo, não ma occulteis a verdado.. . 
“O criado principiou a chorar, mus não 
respondeu á pergunta. 

— Basto, basta | replicou ella com uma 
voz surda, comprehendo a vossa dôr. Deus 
assim o quer! Ha um instante que apren- 

o a submelter-me é sua vontade omnipo- 
tente, Possa eu, por esta submissão, me- 
recer a sua graça ea sua misericordial Mas 
ai de mim | bem o sinto, ainda não acabou 


mais socegada, 
do, 


esta manhã, e pe- 
á. Contai-lhe a mi- 


que lhe' restava 
mente com atlenção. Não notou mudança al- 
guma na sua phisionomia, e poz-se a cobril-os 
de beijos e do carícias com uma expressão 
que ainda lhe trahia o desvario; dir-se-hia 
que uma alegria louca tinha repentinamen- 
te lomado em seu coração o logar da lris- 
toza. Mas esta alegria dovia ser de curta du- 
ração. Em quanto, que sentada n'uma cadei- 
ra, contemplava seus filhos com uma especie 
de voluptuosidado maternal, já a terrivel cho- 
lera se lhes tinha introduzido no seio. De 
repente, o pequeno Frederico cabiu como 
uma massa do chumbo no chão, e agitou- 
so, estorcendo-se em horriveis convulsões ; 


ajcos para o Nano. O dr. Welwitseh esteve por, ctarios do sys 


duas vezes para ser prisioneiro, isto é, es- 

cravo, porque 08, MoNanos só” iba os 

el brancos, sia se apoderâm, à morte ou é 
y 


escravidão, Para estapar ao porigo que 
amençava, estevo tres dias o Bida nm 
barrancos profundos da serra de Lopolo, não 
tendo outro sustento senão cannas de milho. 
No sen parecer as cullecções e observações 


portantes para à phytogeographica africana, 
do que ludo quanto anteriormente linha 


medes chegou á distancia de 140 milhas da 
costa, elevando-se os terrenos estudados a 
perto de 6,000 pés sobre o nivel do Atlantico 


naturalista, asseverando que sempre, goscu 


bo trabalho, 
e do maior alcançe, 


sas colonias. 
O dr. Welwilsch assevera que dentro em 


um dos mais importontes e dos: mais valio- 
sos entre todos os dominios portuguezes na 
Africa austro-tropico]. 
uça isto O governo, ouçam 05 camaras, 

e attendam os fapilaça às | erspectivas gran- 
diusas que lhe oiferecem estas palay E 

Sejamos noção colonial que o devemos 
— que o podemos ser, -—- e o territorio pe- 
queno da metropole será de grande Na po 
lítico para as cartas geographicas, so as re- 
lações de comercio e da navegação o. li- 
gorem ás, possessões de além mar, que à 
nossa incuria deixa estereis, 

“Ascollecções deite pelo doutor Welyitsch 
em Huilla, Mossamedes e outros pontos, ele- 


vados na Africa tropico-nccidental, portugue- 
za a mais de 5500 especies. As collecções 
spehem oitenta e tantos caixões. 

Em setembro espera estar em Lisboa o 
homem corsjoso e dedicado ao estudo, a quem 


5a sciencia e Portugal. deverão. assignalados 


serviços. 
O nosso m 


»2ginas QUO:D ab sioliot mam osiata 
Archivamos, por, tanto com satisfação, a 
eonta da Caixa Economica, de Lisboa, fun- 
dada; polo Munte Pio; Geral com, referencia 
ao 1,º dia do segundo semestre d'este anno: 
EtpilhLom 1 de julho de 1860  45:202420 
Entradas de 66 deposilantesno, 

» 5:2838700 


, 0 dia 
50:4858900 


õ AO.d RI 


é ab ii 
Copital em 31 de julho... 


0 47:6998400 
Os depositantes novos durante o mez fo- 
ram 16. = +? 

- Temos á visla a estalistica das alfandegas 
inglezas, relativas ao primeiro semestro do an- 
no corrente, e não podemos resistir ao desejo 
de Lranspor para esta nossa correspondencia os 
algarismos .que representam n'aquelle, perio- 
do a importação dos vinhos das differentes 
nações em Inglaterra. . 


primeiro semestrê do 1859 
1859 


Fel preso “o 4860, 
Possessões britanni- | ; 
"cas gallões.. cv. 921.529 7 559.528 


107.414 128.407 
253.838 


3:504.871 6:602.496 
So na presença d'estes algarismos Os se- 


Napoles e Sicilia 
Outras nações... 


O 


batia com os pés no chão e os membros 
contrabiam-se-lhe nos mais terriveis spasmos. 

Dizer com quo dôr este espectaculo des- 
pedaçou o coração da mãi, seria cousa im- 
possivel; até 'se comprehenderia diflicilmen- 
te que uma mulher podesse supportar ostas 
incessantes torturas, se se não soubesse que 
abalos multiplicados acabam por esgotar a 
sensibilidade nervosa. Por alguns. instantes, 
contemplou a senhora de Valburg seu fi- 
lho quo se rolava no chão, enterrando as 
unhas na carne; estava immovel e como pe: 
trificada ; depois, de repente, levantou-se, o 
agarrando a creança, correu, com ella para a 
sala onde estavam os medicos. 

alli sómento lhe escapou um grito, o 
cabiu inanimada com seu filho no tapete. 
Pobre mái! com um ropido volver d'olhos 
tinha visto os cadaveres do seu Eugenio e 
da sua Virginia | 

Quando voltou a si, muito tempo depois, 
encontrou-se na sala e na cadeira que tinha 
deixado. Uma joven mulber tinha entro as 
della uma das suas mãos, o esforçava-se 
com uma terna solicitude por a chamar á 
vida. A senhora de Valburg deitou a vista 
desvairada ao redor do quarto, e pareceu 
reunir as suas lembranças; vendo os seus 
d.us filhos junto della, disse á joven mu- 
lher com uma energia sempre crescente : 

— Carolina, fui culpada para comvosco'; 
sim, culpada de crueza e de injustiça | As 
vossas palavras foram como um prognostico; 
— vêdes, estou desgraçada e abandonada. 
O Senhor visitou-mo e feriu-me em tudo o 
quo me é caro. Esporo comtudo que elle 
me não deixará só na terra; lalvez com a 
sua bondade elle mo conceda tm de meus 
filhos; mas para isso preciso do vosso per- 
dão. Oh minha irmã, a venda que me ce- 
gavacahiu | Dizei-me, perdoaes-me q mal que 
vos, fiz? 


que fez n'aquélles sertões são muito mais im- 


visto colligido e observado, na Africa: tropi- 
cal, A sua exploração no interior de Mossa- 


O clima ó delicioso , como diz o infatigavel 
inalteravel saude, não obstante o seu impro- 


A conclusão economica: tirada do estudo 
dos productos naturaes é muito importante 


(1 Aqui a entregamos á meditação e no 
esforço de quantos se interessam pelas nos- 


poucu lempo aquelle sertão, se póde lornar 


vam o numero de vegetaes por elo obser-|, 


Eil-a comparada, com a, que, bouve no a 


ivessem a bondade 
ção dos vinhos bes 
ateri é 


do emo Ingl 
ro m» 
“mais invenç 


gora, no Douro, 


i 


E 
espanhh s 
res, a: 


É 


tiravamos o nosso volo ao projecto que ficou 


que se trocasse O addiumento em rejeição. 


NOTIGIARIO. 


Estradas. — Um cavalheiro d'esta ci- 
dade, que acaba de visitar algumas das me- 
lhores estradas da provincia, pede-nos para 
que lembremos ao governo a necessidade -de 
publicar uma lei que obste aos estragos que 
os gados soltos estão causando ás estradas 
novas e que obrigue os carneteiros a guiarem 
os carros pela; parte, empedrada je não por 
cima dos passeios, como actualmente fazem. 
Já que o povo é tão pouco zeloso do seu 
bem-estar, 6 quê a maldade ou à ignorancia 
o leva a destruir 'aquillo que ele deveria 
conservar 'coino se fosse séu, boi será que 
o governo tractê de o fuzer entrar na ordém, 
seguindo “o exemplo dos hospanhoés , que 
impoem muletas consideráveis áquelles que 
não obsenvam é risca os artigos da lei. 

Não se emendam. — Foram ha tem: 
pos presas, Anna Mariá 'o Maria Extilia, ir- 
mãs, moradoras:na Aguardente, porque -en- 
ganavam arteiraménito varias pessoas, a quem 
vendiam aguardente falsificada, depois de 
contratiadaa'venda, 'por moio devamostras 
de aguerdente boh. Foram então remetidas 
4 ndmisistração ' dó 3.º bairro,''e como d'álli 
as mandassem embora; depuis de “as ré- 
prehenderem;' julgaram que'tinhám carta 
branca para continuar a sua innodente “in- 
dustria. masi greeo manh 98 ond 
“» Bontem' pregatam o logro a “uma “ma- 


queixar-se ao 'régedor da Victória, quevas 
mandos filar denovo, e enviou para “a/pri- 
são do Carmo. perebanguia nina 

“As tres! fálsificadoras não--pódem' com- 
pretender, quê no tempo, em que tudo é 
falso, e tudo se falsifica, se não possa livre: 
mente falsificar "a aguardente, no “inileresse 


exp ne cedi 
sum eaptora. Estes dous indi idui 
modos quass é filho natural do “escrivão 
de direito de Villa Nova de Foscô: 
Patric 


do” al avultada, 'quôntia 


5008000 reis, em | 
elle finha'iUo para o Fre 
do declarado quê não vol 
paço o ed y ) 


ltaria M'aquello diá 


immediatamente pelo roubo vendo, 
bada um a inh di! 
filho, tanto m a desappare- 
cido; e sobre C: Tav que era 


tompembeiro inseparavel d'aquelle. Empre- 
Ca todas as diligencias para conhecer o 
destino que os roubadores tinham tomado, 
e sabendo que elles seguiram o caminho 
d'esta cidade, da Regoa expediu uma parli- 
cipação pára as aulhpridades d'aqui, 
hontem de tarde verificaram a' prisão, 
; rou-se-lhes 458000 réis em ouro 
is. Os dôus criminosos 
inbâm entregue a um c 
elor de Lobrigos do Douro 15 libra: 


; UI Too soam pda ere2eÀ 

E ao sas Elio A Os presos achiam-se cecolhidos no Carmo, 
Portugal .... E: 1,229.597 Abuso. — Continúa o escandalo e abu- 
Madeira .. 26.095 93.296 so de exorbitantes exigencias, que | 05 /bar- 
Hespanha ... 1.537.737 . 2.801.67] |queiros fazem aos passageiros que; trazem 
Canarias.. 5.933 3.770 de bordo dos vapores, ou. que para, alli 


conduzem. ind 

O snr. director interino da alfandega já 
offereceu uma prancha, para pôr lermo a 
tal escandalo, c não vemos razão. que: jus- 
tifique a recusa do oferecimento. , 


Eee 


A joven mulher principiou/a chorar, e 
isse com uma voz cheia de suspiros : 

— 0h! senhora, pedi a Deus por vós! 
Ha muito tempo que vos perdoei. Compre- 
hendo a vossa dor, as vossas anguslias; pois 
eu tambem sou mai, e amo os filhos de meu 
irmão como os meus: Oh | não quero, dei- 
xar-vos antes de termos salvado aquelles que 
ainda podem ser poupados: choraremos e 
resaremos juntos, o talvez o Todo Poderoso 
deixará a sua misericordia descer sobre nós. 
Sim, sínto-o, sereis ainda mãi, e Lereis a fe- 


por quem tremeis. ingsios: Gdi-fo 
— Ab] Carolina, seja o que dizeis ver- 

dade! Não vedes como a minha Regina, já 

está pallida ? Mas ouvi-me sem me interromo- 


orgulhosa e. cruel mulher... a arrogancia 
tinha-me tornado cega; mas a desgraça dis- 
sipa, com um irresistivel poder, as Lrevas em 
que cu estava mergulbada: já não sou o que 
era, e seria hoje uma felicidado para mim 
so quizesseis dar-me de bôa vontade o nome 
de irmã.: Comprebendo tambem agora o po- 
der de Deus e as consolações da rogativa; 
mos não basta tudo isto para a minha re- 
conciliação com aquelle que me puniu. Não 
posso entregar-vos os bens de que vos des- 
pojei, porque pertencem a meus filhos; mas 
educal-os-hei no pensamento de que não 
são os seus legilimos possuidores, e far- 
lhes-hei considerar a resliluição d'essa fortuna 
como uma religiosa obrigação. Quanto a mim, 
declaro-vos que desde hoje vos pertence 
ametado das minhas rendas... 
— Ob! não quero! exclamoy a joven 
mulber. 

— Juro-vos diante de Deus, replicou a 


senhora de Valburg, que não tocarei mais 


ema ficticio c falso,” ques vi- 


resulta ser meio tonel de vinho superior é 
out 1 metade do mesmo vinho inferior —re- 


addiado na câmara dos pares, e pediamos 


lher do: Foójo, que “lhe veio: na “cola, "foi 


o'snr.|f 
jo José de Lima 8 Castro haviam-lhe para, 

“que àe Suppõo]d 
is do Nuhião, Yen-| 


Quando regressou no dia seguinte deu o) 


licidade de tornar a ver o sorriso d'aquelle, |. 


perdes: não tenho obrado lealmente comvusco, | + 
Carolina? E" verdade, arrebatei-vos a he-| . 
rança de vosso tio; é verdade, fui uma-vã,|, 


tricula 


alli demorada: i mesmo que le- 


k Cond uando assim, não 
é para estranharWue o$ amos se neguem a 
dar licença ás cresdas para hirem matricu- 
lor-se, como alguns já leem feito, e é muito 
provavel que outros muitos farão. 
aposentação. — Foi aposentado, o 
juiz da Relação «do Porto, é vice-presidente 
lo mesmo, iribunal, o nr. conselheiro Vicente 
Nunes Cardoso, que era o decano d'aquello 
tribunal. Conta perto de 90 annos, e ainda 
que completamente surdo, de ha annos para 
cá, escrevia sem oculos, e muito legiveis 
os seus despachos. Gosou sempre creditos de 
consummado jarisconsulto. Foi sinda ante- 
hontem ao tribunal, e alli se despediu dos 
seus collegas. E ob SoBeu 
EPormenores.— Obtivemos mais por- 
menores sobre as disposições eslamentarios 
do subdito brazileiro Antonio P o Rodrigues 
da Costa falecido ante-hontem,. No Lestamen- 
to nomeia mais dous testamenteiros que sã 
Manoel, Joaquim Guimarães 
nião, d'Oliveira, Pinto. 
Deixou 5008000 ; 
5 filhos d'uma preta 
da: Bahia. 


to. — Temos ouvido quei- 
read ne vão abrir ma- 
strai jo 1.º bairro são 


Ao collegio dos orfãos e 
do SS. Coração de. Jesus, da Bi 
reis; 2008000 reis, para 20 viuv 
honestas, da, Ireguezia, de s 
ção da Praia, d'aquell 
moeda do Brazil. ns Ou à Sup 
Dinheiro de 8. Pedro. — Com esta 
Senquibação, pe esta eleceu em Lisboa uma 
comissão presidida pelo eminentissimo car- 
deal patriarca, e composta d'alguns prela- 
dos, pares, do reino e, titulares, com o fim 
de realisar neste reino pma subscripção para 
o, papa. E" thesoureir le de Far- 


no Curli,, quo er 
nosso. thealro, lyr 


dec f e 
escripturado pela em- 


Toon” sido de lhrdo 
preza Loj destant 
Pr 


uma 


de quem-por artes e manhas o 'sabe fazer “em um pé  quin= 
Rr geada ol cel Pljmaro da guga quim 

Etoubó e prisão: > Forám hontem) Pp orlante. industria 
presos pela regédoria da Sé Carlos Maria maior, de: porta ao ia 
Tavares e Jonquim Elisio Xavior de Linha em | Josqui os lis de Yi- 
consequência de uma participação 'felegra-|zella, para as margens do 
phica expedida da Regoa para se proceder áfrio. à ar E 


SONS. a A 
icia encontrou dous menino 


filho d'es 


Xoungman, 

tinha, sabido pera o, trabalho, an- 
melter o crime, , 

eitas recabem sobre 


nosa sensação. No, processo, que segue (co! 
grande, actividade, não se póde, destobrig qu- 
tra, cousa, olém, da declaração, fe d 
froy, O unico que sc 
e morte, que é, a rea 
tam nos tragedias de 
sado mantem Sempre à 
foi sua mãi que commelteu os 
natos e elle o de sua mai, em defeza propria. 
Conservação de íructos. — Um 
meio simples e facil de conservar as pêras 
| Eee, 


no parte de, que me apodorei injustamente | 
e supplico-vol-o, arolina, minha irmã, que 
não recuseis. Quereis, pela vossa recusa, 
augmentar a minha dôr? Oh! se não im- 
ploro de joelhos; 0. vosso, consentimento é 
porque estou sem forças, anniguillada | Fallai, 
Carolina, fallai | Não respondeis ? Custa muito 
ao vosso generoso coração acceitar o meu 
olferecimento: pois bem, não vos peço pa- 
lavras, dai-me sómente um beijo de perdão 
e de reconciliação, e que o Senhor Seja d'ello 
testemunha | s, 

As duas mulheres abraçaram-se estrei- 
tamente e, ficaram, por muito tempo unidas 
por um, doce aperto. Havia mesta scena 
alguma cousa de sublime; o céu parecia ter 
descido á terra. a 


Alguns A 
vessavam com um passo lento o mercado dos 
Sapatos; uma d'ellas estava extremamenta 
pallida e vestida de dó; a outra parecia 
mais nova e menos afllicta. Um - rapasito 
caminhava entre ellas, dando-lhes a mão. 
Entraram na cathedral, e foram para traz do 
altar mór, para a capella da Santa-Cruz. Ahi 
a dama pallida fez ajóelhar a creança ao pé 
do crucifixo, júntou-lhe as mãosinhas, e disse 
com uma voz cheia de tristezas, 
— Resa a -Deus, Gustavo. . roga-lhe 
pelas almas de teus irmãos c irmis e agra- 
dece-lhe 0 ter-te deixado junto de lua mai. 
- A creança obedeceu religiosamente, cur- 
vou a cabeça n'uma piedosa altitude, e disse 
com uma voz doce e commovida: a 
— Padre Nosso, que estaes nos .céus, 
santificado seja o vosso nome | , 


FIM, t 


pote 


cas maçãsteangiste & 


caixas ou outra AU 


egrinaão em n potes, 
t. vasilha com areia. 


Para este [ fim cempreg e a areia bom  secca 
Espalha-se no “fundo da vasilha nma cara- 
da de areia, sobre qual se cola, uma 
Epi nó, nação, he” da cobre, com outra 
ia; b assim suc o cessivamente alé que 
io esteja “obeja A 
elhodo tem, a vonta gem de livrar 
fm do contacto imediato, o at, que 
fá a tmais poderosa cousa da sua , Corrupção. 
A areia os desembaraça de uma porção do 
humidade superabundanto, que tambem lhes 
é muito nociva: À areia, espalhada igual- 
mente entre os pômos, absorve uma parle 
da sua dumidtdro de modo que elles não 
conservam “senão a necessaria para se man- 
terem, em Dom: estado, Oblem-se por este 
methodo outro não menos proveitoso, resul- 
tado, qualé a conservação do aroma é gôs- 
to que lhe é proprio.,. a, que .se perde, fican- 
do estes; fruclos; expostos 190, at./0s  pômos 
assim, guardados fi ficam ao abrigo da intem- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


8 


Foi justamente /o que 1 
testam d'este Had o & 
isso em abono; da ár O-lhe O obse- 
quiode dar pubilicid “primeiro n.º do 
seu acreditado jornal, ao qu fica expendido. 
Sou, V. etc. Cad | relação em 18 
d'agosto “de "1860. 


Alexandre Pereira do Nascimento! 
1 


e passou, sendo) 
ilo cabo, e por 


EXTERIOR. 


na 
Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 41, 
do Havre de 9 é de Bruxellas; de 10. 


Segundo um despacho de Napoles, o 
desembarque dos garibaldinos na Calabria 
foi impedido, conseguindo só desembarcar 
200, que diz o despacho são perseguidos no 
interior. 

Esta notícia é desmentida por um des- 
pacho de Pariz, “que dá-nolicia que o des- 
embarque se não tentára, mas que se espe- 


pos iq ee e das: saido meteorolo-|rava d'um momento para oulro, para fazer 
o) logar, o! pb «098 rage 164 sahif as tropas deNapóles, undo Garibaldi 
ed No hospital real de|se dirigirá em pessoa. Diz" o mesmo despa- 

e Pa “ fizeram-se ns operações 'se-| cho quo Lamoriciére tomará a offensivá nos 


guintos nos 'mezés de junho 6 julho : 
, +" Exlraeção de 'um grando lipoma na Te 
gião lombar: cura.” 
É Extricção do Um kysto no grande lábio 
direito da tas cura. V a 
Extracçã pt IX a no joelho di- 
reitó): TOA pr Rift 1641 


Extract de um spisro, Eid está 
em curativo. 


“Nos, mé infarto Pu se fez no cor- 
róbte e, qi extracção de um 
seirro mamiario , E! Eat vo. 
ig RR nbs ênfermi rias rurgia 

5 mezbs dj lho 6. PU OsiS as 


E: ões soguintes: 
na p 


tracção sei r 
” aebhDS a! ot 
“º Laguenção-dacárteriar(emurol em aneu- 


risma, poplitéas, «está vem | curativo. 
=», Operação dg uma phimose': . 


ie, lateral 


eutit D evliZ oem) q F firmo. O triumpho de E é tido a 
tt o OLA eai gor d7o/ “pão pego FOR Rui (OR Voa9 culta a 
3] E nos do que p ontecer em Napoles, do 

dá MES ceção) religiosa que PAN m'quê) se 'vai achar o 


Ina, SPPURAG ODE ART. 


o BU pd ao Sor do 
a) ley rador, ty re - abbado 


BE han ha! ih 

tg st o bi Ei 
Or us. 

a dito " 


SENHO R. Pr .— Festivida 
nhor JesusSHfiBei 6 CAE 


ros Delarde haverá, asquiál o-musi 
OM DO ame 
o 
, | 1 OLHAGIO DE, PODASTÁ 
* psrâneLeCiDO NA RUA nó Aimad : 


[om 


mir 


mos 


à; te, de frances imo ( lyceu (desta 


m aprovados, plenamente. 


tiro 


1o 

> orindo Vieira ldnidesdo, a 
foto MBPS O 
035 alvo (O Toe a 
“PRIBUNAL A RIELAÇ 


RR ia eb idpia 14 


HI 


< O TUR 
ses PIS) TIMBUIÇÃO DE CAD 


vb ieroga dg eo 
«2114 RT ai sair 
a Aa A o O “into 


escrivão 8) tias 5! de bi o DIvelark 
E goparcel os. Thereza de Macedo e y marido—Con- 
tra 


aria Joaquina de. flacedo e marido — Juiz 
Oliveira, 


“ária Cabri 
Dorios Maria jfur bica vldvo Mio“ Contra 
Mônoel Pereira ousa Neves — Juiz Silveira 
into, a Ea Pereira, 4 dy 
0,,0u ro 
Manoel Do é eh Gg 


«x Roza, Domingues 
Leite, qe, 


ngu: de 

Po ir equi 
“Chaves: Peligardo | digitos =>Contra João 
o um Chasse-úuizo Lima, escrivão Bandoira, 


malição  Josó de. Carvalho e; Sá—CGontra | 
Hab arado Corrda e uia Juiz 
am “est abral. 


Aggravos. 
Nellas. O M, P,;—Contra Luiz Lopese outro= 


Juiz Poreira Leite, escrivao Albuquerque. 
Aveiro, Francisco Antonio da Si a] 
—lontra Antonio José de de. z 


Antonio a Ferreira e o M. 
Povoa de Varzim. O rey. Antonio 

Ferreira—Contra Josó Francisco da Silva e milho 
ta. Maria Candida, viuva-Contra o M; P. 


Abe faço crimes. 


Et O M. P.—Contra Anna Margarida da 
honte- mór-o tra Beli 
rio Milheiro. o 
ea: oM. João Manoel dos 
e mulher. 
Porto. « P.— Contra Manoel d'Oliveira e)! 
outros. 


. me A! 16 


Snr. redactor. 
A noticia local do seu jornal n.º 487 
deaths fofo epigraphe — Restilui- 
mé verdadeira. do ie Vi + por- 
E caixa roubada so sor. Vi ente José 
Portella, não foi entregue a juiz algum das 
prisões da cadea da relação, é em seguida 
mandada vender por este; como alli se asse 
vera, pois que o facto alludido, passou-se 
da maneira segui 
O cabo d' 'ordens da regedoria de Santo 
Ildefonso veio pedir-me para que mandas- 
se vir á minha presença a mulher de um 
preso (mas note-se que ella não 'está presa) 
pois lhe constava, que “ella estava de posse 
de uma caixa de prata que lhe tinham ido 
empenhar por 1:500 réis. 
Efectivamente. mandei chamar a dita 
mulher, e interrogada por mim á vista do 
mencionado cabo de orden: 
haver della a caixa rouba 


ão dos deli? deste soliação que f-|. 
c 


ERADO e Do 


Je 


TA. 


a pude conseguir). 
8, 
ris gbl cine 


Abruzzos. | 
Parece aa Do fg Quhida que*em Napoles 
se esperam, grandes acontecimentos, . pois as 
correspondencias de 7, dizem que os embai- 
xadores embarcaram com, as suas, familias 
para bordo -dos; navios das suas, .nações. 

À côrte não julga, a sua causa muito 
bem parada, pois, segundo diz a «Gazeta da 
Colonia», | preparava-se cem Baden: o palacio 
de Flora. para o rei de Napoles, tendo já a 
rainha viuva comprado ' outro palacio na dita 
cidade, Acrescenta ' aquello jornal que o prin 
cipe de' Syracúsa;' tio' do roi eranoistd MI, 
reconheceu Victor Manoel como rei da Italia. 
Esta noticia Saçeço con jrmaçê não é, por 
em quanto “muito “para “se 'a iltor. 


11 Todas as anta de Napoles são E 
formes em que Garibaldi está 

directa com, os, comités GRE 
dirigem o movimento nos, estados da Lerra 


Piemonte de seguir Garibaldi na via em que 
elle se melteu,, e das sanada, que d'ahi 
devem resultar, " 
nO que torha, sobre quad 
governo sardo muito dificil, 
niãos, publica -s 
Pi optado E 
pital. é 


uma proclamação, em, que, conv 
voluntarios, o: que, parece, 
e corre o 


para um grande gol 
ue a expediçã oo am a Roma, Que Mr. Fa-[€ 
da fosse abandonada, ou 

Tê 


nl cons 


, 
la od melhor avisada, decidiu 


cão, dois só do Rradon d trubalho de qo 


ficar à Syria, e man 


Ni as tropas franc 


re) 
ção com. os. 
Esta nolicia é O 

ão [eil a o por 
Ga, ui A s est E eiros, 

A É desenho de todos estes factos é im- 
possivel. desconhece a situação é grave 
e quê sobram fi RO dE “pela paz 
(da Europa,.e não é dado prevêr qual será 
o desenlace: vio tão. complicada (cr. 

giank digas OTHOS 
sovisg dy 

' E Epa ese 

PARIZ 11, ar. 
que de 1:500 garibal 
ais 8 de) barque se ver 

um Pilote 14 dlto para “fazer ltd as 
tropas de Napoles, para, onde vai Garibaldi 
pessonlmente, 
- Nos Abruzzos tomará a ofensiva o ge- 
neral Lamoriciére, 
"0 «Mersoy» sabiu hoje de Mar: ba, co! - 
dusindo lord Dufferin gbritlisa do do. Ea 
verno inglez na Syria. Parece que este le- 
va ordem para o vice-almirante inglez em 
Beyrouth, determinando-lhe o desembarque 
de 1:500 homens para operarem de combi- 
ração cum as sas francezas. 

en: 
e 3 


ia 


oles do 
EF 


fesirang 
se lão imminente o ataque na Ca- 


p 


gmbandaram já as suas familias aos navios 
ER ab ações. 
TENNÁ Fr — Dizem de Damasco que 
entro os 400 presos ha muitas pessoas no- 
taveis. As prisões E a effeito sem re- 
eas AN 4: com o sou 
DRÊ obn Russell die 
jnas camaras que foi uma esquadra ;Ãr 
as costas da Syria, cujus marinhoiros do. 


fôr necessario o seu auxi- 
PC po 


sinatos. 
+ O embaixador turco participou que já 
ba 400 presos e que as tropas obram com 
lesldade, esperando que as medidas ener- 
gicas de Fuad-Pachá restabeleçam a Iran= 
quillidade, 

COLONIA AL —A «Gazeta da Colonia» 
diz que em Baden se prepara o palacio de 
Flora para hospedar o rei de Napoles, 


r que continuem os assas- 


lacio na dita cidade, accrescentando que o 
principe do Siracusa reconheceu Victor Ma- 
noel como rei da Italia. 

NAPOLES 11. — Os gor palio tenta- 
ram desembarcar em Alafuime e Candri- 
tello na Calabria, porém foram repellidos 
pelas tropas, conseguindo desembarcar só 
200 que são perseguidos no interior. 


mio cada qvêzo mais 
talia som Roma por ca- que 


+ sNota-se, PA: VA Berlani repre-[10 | 
sentante de Ganibaldi, publicou ain n 


to de 148 


ai ser Jayada ejto. 
la “86 DA) rd 
pie o 


- E 
oa Napoles, que os embaixadores 


que a rainha mai comprou já outro pa-|G 


PARTE COMMERCIAL. 


"ALFANDEGA D 4 DO PORTO. 


Receita d'ulfandega de 1 a 16 de 4 
78:8158072 
6:9498995 


85:7668067 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
"O aoostoL AT. 
NIO DE JANPINO, = Na galera Olinda, 3 
Domingues Maia, 2 pias de pedra. 
ADEM.—Na galera. Castco 2º, 


tire A 4 E 

Soo a ee) Ê. fia dr fit 
com folha qe Touro. 

IDEM.—Na galora Linda de Beiriz, J. D. 8i- 
mões, 500 ancoretas com azeitonas, 1000 liaças 
de vimes e 12, sagcos com «polias (Sos Sad- 
tos Romano, 3 caixões com palitos ig “31 vol. com 
cestos: J. A. Martins, 2000 restess de cebolas. 
PERNAMBUCO. — Na barca Sympathia, D. J. 
Lopos da Silva, 28 vol. com:6 pipas de: tinho ; 
3..S Brito, 2 meias, pipas com vinagre, 1 cnixa 
com, massos de linha e 14 canastras com alhos; 
Gomes & Pereira, 62 vol. com 10 pipas de vi- 
nho; M. Poda Costa Guimarães, 20 vol. com 4 
pipas de dito; J. F Dias Guimarães, 80 caixas 
com batatas e 2 ditas com cebolas; Felgueiras &|, 
Baltar, 13 vol. com 11 pipaar 16 alinudes “é ou 
madas de vinho, 

178; PETERSBURGO. — Na galeota Anna, J.J. 
d'Almeida, 420 quintaes de cortiça; Sandeman & 
€.2,.34 vol, com 7 pipas de vinho; Leonardo 
mrocheton, 11 vol. com 6 pipas, 18 dlmudes e 4 
canadas de dito. 

LIVERPOOL;—No/ vapor Minho, P. Chamiço;. 
rilho & Silva, 287 ancoss Comã; Av à. Navarro, 80 
aja ER dita; George. Reid, E) ditas ed 

W-CASTLE. — Na esouna Ciátenho, 


pes 6,05 à 


Be | 


Ps PR 
gi 
“cai- 

1 sacco 


LE. 


Lisbôa RR da ton, 
cap. Laranja, a Daniel & Irmão, cenrga: 5 saccas 
com a 62 garrafões com aguardente, 277 soccos 
com lá, afão meluço e 5 vol. diver: 

c.M. 1 4—Pigui —Rasca Senhora ju 
18 ton,, mestre Ruivo, a Daniel & Irmão, carga: 
30 moios de sal. 
CM. 645 Quab: 
145 ton.. cap. Morei 
carga: 6,601 paus, de 
ditas pequenos,/1 200, 
Pinho de flaudres, 

M. 646 


—Palhabote Carlos Alberto, 
a J. S. do Silva Mello, 
duella para pipa, 1,42 

s de barril, 20 paus de 
tros de dito e 3 relogios 

7 ahique Senhora da Sor 

vedado 20 vn., mestró Lopes, a Daniel & Irmão, 
O milheiros de cavalla, bos 

— iate Aurora, 116 tons, 

mestre Lebre, a Daniel & Irmã tra, =x Eaotos 


104 tá 

ma arga 386 sac- 
E “om a caixas oi gbiighr 28' burras, 
de forro, 10 caixas com sabão, 4 caixas com pia- 
nos, 12 pedras de cantaria, 2 A com 1 ma- 


chiiavo 13' vol. diversos. - 
e) 
le Lessa, 


=S, Miguel. — Patadh 
aa 6.º, carga: 


N robas de RENA Poimolda 
M. 659>Aveiro-—Bateira Uia a 

mestre: Lima, a M. 
33 moios de sal. 


; 80,000) acrobas de do done 


agosto, 17. Ri 
ate Feliz Destino, mestte Rocho. 
Hiate Constante, mestre Henriques. 
* IDEM. =Hiote' Antunes 1 *, mestre Silva. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Minho, cap. Borron. 
BAHI olaca Pernambucana, cap, Ioza. 
FIGUEIRA -—Rasca Janota, mestre Goncalves. 
AVEIRO. >Hiate Nova União, mestre Pinto. 
ro Feliz Destino, 'mestrer, dA, Ci) 


IDEM, 18, is 
“AUSDOAi= Vapor Lusitania, venp.o “Contente 


L 


TERMOS DE Elio 

“ agosro, 17.1 dado 
BATICELLONA: -—Histo Oriente, am fón. 
nto, bri 
FIGUEIA «-Hiale Conslonte, 130 tou mes! 
Henriques. 

LISBOA. — Vapor Lusitania, 329 ton., cap. 

Contente. 


4 
io 


re 


e ing Minho, 291 Non, cap. 
Barron. 
do agas! , 
othenos DESPACHADOS PARA conguno, 
agosto, 17, 
Assucar—15 esixas, 2 barricas, 43 feixos . 
139 saccos. 
Café—4 saccos. 
Duce secco—6B8 arrateis, 
Aguardente de € 1 garrafão, 
Dita estrangeira —25 pipas. 
Farinha de pau—2 barricas. 
Piassaba em bruto—1200 molhos. 
bibe Ê 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS 
"agosto, 17. 
Momifestado para deposito. 
A 


ppéedas nu 
=ARD! tio 


Aguardente 


Despachado Polo ” 
u No Porte. 
Vinho maduro. 8 ER 
+ Dito verde. . 
Despachado para fideriçtos 
“ P. A. q. 
Vinhe..iesiesmrrcemros AGATO O 
MERCADOS, NACIONAES. 
ponte, 18 DE AGOSTO. 
Farinha de-milho.see er se. 460.a 486 
Trigo da terra 800 a 800 
» serodie. 840 
» barbella 700 a 790 
» hamburguer . 920 a 940 
». d'America 940 a 960 
Feijão branco - 630 a 640 
> vermelho . 580 a 600 
480 a 500 
440 o 450 
a 550 
a 440 
eju E: a 460 


Azeite novo. 58050 “a 58100 
O O a É 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 18 DE AGOSTO, 
as sul edi, HORAS DA MANHÃ. 
b 


bom. 
Cacea) 


. (brando) e o mar 


e 6 de agosto — 


Até esta hora sahiram: hiates, Nova União, 
Dois Amigos e Venturóso. 

+ Mojeás 4 horas, passou do sul para o norte 
º paquete ing. Sultan, beu a mallae 1 pas- 
Bogeiro. 


PORTO, 17 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. , 
PORTIMÃO, 29 dias.— Cahique Senhora da 
Conceição, mestre Aguiar, encommendas, 90 mestre. 
FIGUEIRA, 7 dias. — Bateira Nova Oliveira, 


mestre Pinho, cal o aguardente, do mestre. 
SETUBAL, 27 dias. — Rasca Flor d'Aveiro, 


mestre Diniz, sal e arroz, ao mestre. 

IDEM, 8 dias. — Hiote Estrella 4.º, mestre 
Valverde, sal e arroz ao mestre 

IDEM, 12 dias. — Histe Valente 2.º, mestre 


Borda, sal, ao mestre. 
LISBOA, 3 dias. —Brigue Fortuna, cap. Cipriano, 
sal, à Prancisco Cardozo da Cunha. 
IDEM, 1 dia.—Vapor Lusitania. 
N'este dia não sahiu embarcação alguma. 


—— saem 
4 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO G0M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTIADOS. 


5 de agosto — Em Londres, o Providence, cap. 
Maycock, do Porto. 


» *» —Em Liverpool, o vapor Braganza, 
Lundon, de Lisboa. 
(o) » — Em Gravesende, o Mentor , cap. 
ng, de Lagos. 
31 de julho — Em Jersey, o Sybil (?), cap. Gru- 
chy. do Porto. 
5 do ngosto — Em Clyde, os vapores Nasco da 
Gama, cap Ducal, e Nebecca, cap. 
Butler, ambos do Porto. 
30 de julho — Em Riga, o Presto, cap, Pagelsen, do 
* Porto, 
8 do agosto — Em Maassluis, o, Kirkhandel, cap, 
= Stalk, de Lisboa, 
24 de junho — Na ilha Maurícia, o Emanuel, cap. 
Lemoise, de Nantes por Lisbon. 
17 de julho — Ea Porismouth, o Levi Woodbu- 
- cap. Young, de Setubal. 
Tode agosle — Em Portsmouth, o Cicely, cap. Hol- 
den, de Sunderland, para Lisboa. 
e » — Em Queenstown, o Imperatriz, cap. 
& MK Guerreiro, de Vianna. 
5. » — Em Ostende, o Propheta, cap, Du- 
bois, de Selubal, 
21 de julho — Em Maloga, o Samoljot, cop. Fes- 
ter, de Lisboa. 
7 de agosto — Em Londres. o Mentor, cap. King, 
de Lagos. 
>» »  — Em Falmoulh, o Albatross, cap. 
Green, da Porra! Nova, pela Pi- 
gueira. 
SANIDOS. 
29 de, julho — De Plectwood, oC. H. Miclher, 


cap. Anstal, para Liverpool é Lis- 


boa. 
De Hartlepool, o Capital, cap. Cha- 
pman. para Lisboa. 
De Swnnsea, o Alpha, cap, Friis, 
para Lisboa. 
De Liverpuol, 
neiro, € u 
ambos para | 
PASSARAN O SUND. 
2 de ngosto — O alberto, cap. Bakker, de Soder+ 
hama, para pu bom. 
o time a, Cup. Lammerhert, 

q ironia Pernou 

o Roselins, de Stock- 


para a Vigueira. 
Em 6 raia entrou em Dublin o Aurora, 
"leap. Gosta, procedente de Priladelphia., 


» 


o Magriço, cop. Car- 
Cunha; 


» 


» do 


3 RAM 


Em 13 de julho chegou a S, Vicente, o va- 
por pag. Brozil e seguiu para os portos do Bra- 
j 20, 0: vapo r g 


Welegraphia clectrica. 
[Dirigido á Associação Cormmereial,) 
LISBOA, 16 DE AGOSTO, 
, : ENTRADAS. 
CARDIPE E VIANNA, 16 dias.—Patacho Anjo 
da api a 
THIAGO, 24 dias, — Barca Villa da Praia. 
SARIDAS, 
SETUBAL. —Escupa ing Grace. 
GIBRALTAR. —Brigue Boa Pó, 
PORTO.=Vapor Lusitania, 
IDEM, 
ENTRADAS, 
PORTO, 15 horas. —Vapor Lisbo) 
RIO DE JANEIRO, 52 dias. — 


IDEM, 45 dias,—Galera braz. Indiaon 

S, THIAGO, 29 dias —Brigue Cordialidade. 

LR! AMORIZ E PAYAL, 92 dias.—Cor- 
vela 

não: “DE JANEIRO, 52 dias.— Barca Jóven Foyal. 

IDEM, 43 dias.—Barca Santa Cruz. 

GOA E ILHA DE SANTA HELENA, 167 dins, 
=riguo Companhia Gommercial, 

nO DE JANEIRO, 60 dias. —Barca Caridade 

SANIDAS. 
PERNAMBUÇO. —brigue Constante. 
BANRA DO PORTO, VIGO E 5OUTUAMPTON, 
— Vapor pag. ing. Sulton, 

LONDRES. —ltrigue  norueg. Mentor. 

NO DE JANEIRO E GOA.—Barca Venus. 

TERRA NOVA.—Escuna ing. Surprise. 

RIO GRANDE dO SUL, — liscuua - dinomarq. 


ora 
CRONSTADT.—Barca iog. Ma 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


A A FUND AÇÃO DA MONAR- 
CHIA PORTUGUEZA 


NARRAÇÃO ANTI-IBERICA, 
POR 
A. A. Teixeira de 


Preço 120 réis. 
Vende-se no escriptorio d'este jornal, 


ANNUNCIOS. 


FESTIVIDADE. 

Na Quinta da Granja, ao pé da Formiga, 
festeja-se a Nossa Senhora da Piedade, ha- 
vendo hoje á noute fogo preso e ámanhã missa 
solemné e sermão, de tarde arraial e musica 


regimental. 
Qua quizer comprar uma morada 
de casase um chão, sita na rua 
do Rozario n.º 71, folle com a sua 
dona na mesma rua n.º 69. [1623] 


Dr na rua Nova dos Inglezes 
acasacomos n.º8 55, 57, 59 e 
61, por um oumais annos, a principiar 

“ no dia de S. Miguel proximo : tra- 
cla-se do seu ajuste com Fructuozo Maria 
da Nobrega, procurador geral da casa do exc. MO 
conde de Terena, no palacio da Torre da 


Vasconcellos. 


mA rua da Lapa n.º 43, vendem-se 3 
machinetas de 50, é uma de 30, lodas 

no melhor estado, por preços commodos. 

(1746) 


À NACIONAL 


COMPANHIA MESPANHOLA DE SEGUROS 
MUTUOS SOBRE A VIDA. 


Authorisada pelo real decreto de 21 de de- 
zembro de 1859. 


NICA companhia em Hespanha que admit- 
te a subscripção sem perda de capital 
nem beneficios em caso algum, nem mesmo 
com a morte do associado, com faculdade 
de liquidar annualmente. 

O sub-director agento geral no- Porto, 
Minho e Traz-vs-montes, 

Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 

ESCRPTORIO, 29 s. FRANCISCO. 


1670) 


Ma rua de Santo Ovidion.º8 22 e 23, to- 

ma-se conta de meninos que venham 
para o estudo, dando-se-lhs o melhor tracta- 
mento possivel. 


ENDE-SE uma proprieda- 

de de casas com mui- 
tos commodos é lindissimas 
slas para todos Os lados com um grande 
quintal, arvores de “fruto, videiras, excellénto 
agua e muto abundante, quê se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade, Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so eutil, Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo ú villa e n'uma das 
estradas centraes, Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um, Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
tua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio, Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


José Antonio da Silva 
" Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da proça 
de 1) Pedro n.º 9 


ARTICIPA aos seus amigos e fre- 

guezes que o seu estabeleci» 
mento se açha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todos as quali- 
dades, proprio para a estação ; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 
Preços muito Daratos, [4411] 


O que ba-de ser o mundo 
NO ANNO TRES MIL 
Obra de Emilio Souvesire 
ACCOMMODADA AO GOSTO PORTUGUEZ 
vol ron 
; 8. 3. RIBEIRO DE SÁ 
eniTORES: — J. M. Corrêa Seabra & T. Q. 
Antunes 


STÁ concluida esta curiosa obra, publi- 
cada em uma edição riquissima, impres- 
sa no melhor papel que sa fabrica em Por= 

; de grando numoro de engra- 
cadas e primorosas gravuras, 

O livro é uma salyra constante no ri- 
diculo da eta em que vivemos. Todas os 
suas paginas são alegres e chistosas, sem 
que a lição moral deixe de estar av cabo 
da viagem phantastica atravez de tantos se- 
culos. 

O avultadissimo numero de assignalu- 
ras que de toda a parte do reino e ilbas 
honraram esta publicação permitte quo ella 
venda por menos do que o preço que po- 
deria custar n'uma edicção regular de 8.º 
em dois volumes, que a tanto deitaria a ma- 
teria compreendida nos paginas de tão in- 


«| teressantissimo livro. 


A venda continúa por 800 réis, preço 
da assignalura, ató ao fim de agosto, e do 
1.º de setembro em diante será impreteri- 
velmonte vendido a 18000 réis o exemplar. 
Desde já se vende em Lisboa nas lojas do 
costume e nos principaes terras do reino. 


No Porto em casa de Jocintho A, P, 

da Silva, rua do Almada n.º 194. 
(1586) 
Warne d , de Londres, fabricantes 


W. de objectos 'de gomma elastica, tem 
sua agencia e deposito no Porto rua das 
Congostas n.º 37. FP. W. Flower, agente em 
Portugal. 9051 


LONAS. 


pRELIX Pereira Borboza Braga, rua das 
“Flores n.º 99; tem bom sortimento de 
lonas por preços muito commodos. (825) 


f : EP ENDE-SE uma grande pro- 
za priedade com quintal na 
rua do Bowjardim mn. fas 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que à pensão an- 
Ra 58400 rs. Quem pretender falle com 
E. F. Espinbeira no largo de Santo Tide- 
pa n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


HOSPEDAGEM 


A rua do Laranjal n.º 45 e 46 aluga-se 
N uma sala decentemente mobilada e com 
todas as commodidades precisas para uma 
pessoa, havendo na mesma casa quem se 
encarregue de cosinhar, lavar e engommar, 
é prestar todo o serviço de que necessita. 

[1618] 


A rua de S. Francisco 

n.º 35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida duranto 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessosl á construcção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der afliançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


Marca, [1804] 


(1036) 


* do 300 rs. 


de 


O COMMERCIO DO PORTO. j 


Nesta typographia pre- 

cisam-se de alguns homens 

para trabalhos braçaes. 
ULA DE PORTUGUEZ, INGLEZ E FRANCEZ 


AULA DE PORTUGU 
* NA FOZ 


Professor Joaquim José de Souza Mas- 
carenhas, morador na rua dos Prazeres 
n.º 53, continúa a ensinar portuguez, fran- 
coz e inglez, não só na sua aula, mas tam- 
bem nas casas particulnres para onde fôr 
convidado. 11795] 


Banco Mercantil Portuense 
A Gerencia faz publico que mudou o es- 

tabelecimento do local em que estava, 
no edificio da Bolsa, para o da parte do 
mesmo edificio ultimamente edificada no an- 


gulo do lado do poente, sendo agora a en- 
trada pela rua de D. Fernando. [17971 


JALUGA-SE na Biquinha um bom arma- 
zem proprio pata vinho: é da Intação 
do 200 pipas. - Quem o pretender dirija-se é 
rua das Flores n.º 31. (1798) 


REVINE-SE as direcções das diferentes 
ASSOCIAÇÕES d'esta cidade e a quem pos- 
sa convir que o actual inquilino da grande 
casa do largo do CORPO DA GUARDA n.º 2 
aluga o seu grando salão, mobilado e prom- 
pto, para qualquer reunião, tendo o mes- 


-mo capacidade para receber mais de 1:500 


individuos e assentos para 400. Tracta-se na 
mesma casa. e (1799) 


[raro oGro Eater ih og Tiso rt TTE ana 
MANCEL Antonio “Guerreiro Lima, impos- 

sibilitado, por folta de saude, de ugra- 
decer a todas as pessoas que tanto o hon- 
raram com a sua visita de pezames pelo 
fallecimento de sua saudosa esposa D. Ca- 
rolina Magna Guerreiro Lima, recorre a este 
meio para significar-lhes o seu maior re- 
conhecimento e eterna gratidão, em quanto 
que pessoalmente o não fizer, como lhe cum- 


pre. 
Porto 17 de agosto de 1860. 


(1800) 


M. ELIZA 


« 
STANDO proxima a partir para Lisboa, 
venderá todos os objectos que lhe ficam 
com grande abatimento, por exemplo: os 
chapeus que eram de 78200 por 38000 réis 
e os mais objectos na mesma proporção. 

Travessa de D. Peilro n.º 9, ás Mortas. 
(1801) 


NOVO COMPENDIO DA CONVERSAÇÃO 
Portuguez, frances e inglez 


ONTENDO um vocabulario escolhido, jun- 
to com proverbios e idiotismos das tres 
linguas: éuma obra que se póde recommen- 
dar para os collegios e o uso particular. 
Vende-se agora pelo preço de 300 rs., 
na loja do snr. Ignacio Corrêa, na rua de 
Bellomonte n.º 20 4. 
Na mesma loja se vende ; 
A Nova Descripaid de $ i 
arredores, de Cintra, Peno, Mafra o de Se- 
tubal, com um ensaio historico desde a'fun- 
dação da monarchia até ao reinado presente, 
de tudo quanto esta capital contém mais no- 
tavel; util para o commercio e conhecimen- 
tos geraes, com lindas estampas, pelo preço 
[1803] 


Leilão 

Nº dia 19 pelas 10 horas da manhã na 
rua de Monchique n.º 8 e casas de 
Antonio Maximisno da Rocha Leão, haverá 
leilão de uma pequena mobilia e entre ella 
2 pianos; objectos de cosinha e outros mais 
ue estarão patentes pertencentes a uma fami- 
Jia que habitava na mesma casa e se retira d'es- 
ta cidade. Não ha listas e é feito por intorven- 

cão de Manoel José Ferreira Pinheiro. 
(1792) 


VINHO GENUINO DE CHAMPAGNE. 


750 réis a garrafa, em caixões de 
uma duzia, incluindo garrafus e 
caixão. 


MA VALIOZA COLLECÇÃO de vidros de 

crystal, copos, garrafas, canecas, pratos, 
copos de prova, etc., etc. 

Vende-se na rua dos Inglozes n.º 77, 

2.º andar, desde 10 horas da manha até 4 

da tarde. [1794] 


COLLEGE VON HAFE 


STA casa de educação vai mudar-se 

no proximo S. Miguel de Willar para a 
rua de Cedofeita n.º 158, onde se en- 
contram todos os commodos necessários pa- 
ra um estabelecimento de primeira ordem 
Ao mesmo lempo será augmentado o pessoal 
do magisterio .c asssim ficará este esta- 
belecimento um dos mais recommendaveis 
n'este paiz. 

Polas meninas internas paga-se annual- 
mento rs. 1358000, pelas semi-internas 
rs. 1088000 e pelas externasrs. 544000. 

Tambem” continuarão as aulas para me- 
ninos externos pelo preço annual de is. 
516000. A 

Os programmas dão-se em Villar 
A2,e no armazem de pa 
no largo de S. Do 


A QUEM convioi enhora- que sabe 
lêr, escrever, contar, cozer, bordar a 
branco e côres, engommar e habil para o 
arranjo domestico de uma casa, e de bons 
costumes, dirija-se á rua do Principe n.º 
328, (1788) 
OSE Joaquim Monteiro, de Peniche, aca- 
ba de chegor a esta cidade com um 
grande sortimento de rendas, cabeções e 
cercoduras para lenços. Quem quizer com- 
prar por grosso o miudo vende por preços 
commodos. . ' 
Acha-se hospedado na estolagem do 
Cantinho, rua do Loureiro, (1780) 


0 Abnixo assignado, na qualidade de pro- 
curador bastante de João Ignacio Soares 
J'Avellar e Manoel José Sonres d'Avellar, re- 
sidentes pm Pernambuco, e cessionario dos 
filhos de Antonio de Queiroz Monteiro Rega- 
das, declara que estes nada devem a Ma- 
noel de Queiroz Monteiro Regadas, e que 
relativamente aos direitos quo assistam à 
uns e outros annunciantes sobra a quinta 
das Regadas, os tribunses os fikardo quan- 
do ahi forem discutidos, e não ser nos jor- 
naes aonde se ha-de vindicar esse direito, 
e que esta declaração e a outra que já foz 
só tem por fim prevenir qualquer preten- 
dente á mesma quinta, para o livrar de 
incommodos de um pleito judicial a que se 
sujeila quem traclar a sun compra cóm o 
actual possuidor ilegal d'ella, 
Porto 16 de agosto de 1860. 
Ê Joaquim José Alves. 
a (1787) 


Quin quizer comprar um terreno sito no 
alto e largo da Fontinha, que tem do 
norte ao sul 450 palmos, do lests ao oeste 
131 palmos e meio, com uma ilha na fren- 
te com 10 casas, tendo grandes vistas tanto 
para o mar como para a cidade, e que se 
vende livre de fôro, dominio e pensão, 
dirija-se a José Rodrigues Nunes, rua da 
Aguardente n.º 181, dono do mesmo ter- 


reno. * (1791) 
“LIÇÕES DE FRANCEZ 


POR 
MADEMOISELLE MARIE. ” 


Rua de Santa Catharina n.º 20 — 3.º andar. 
(1778) 


ADEMOISELLE MARIE, modista franceza, 
chegada de Pariz, fuz chapeus, vestidos, 
enfeites e ludo o mais que pertence ao 
toilette das senhoras. Preços commodos 
. Rua de Santa Catharina n.º 20, 3.º 
andar. é (1779 


UEM quizer comprar um escaler em bom 
uso, de 4 remos, póde fallar na rua de 
S, Francisco n.º 7. (1766) 


ft JALUCA-SE aboa casa 4 esquina da 

rua dos Inglezes n.º 1 a 9,6 com 
frente tambem para a rua de S. João n.º 31 
a 39, a qual tem bons commodos para mui- 
ta familia, e boas vistas para o Rio Douro 
e Villa Nova. 

Póde ser vista desde as 11 á 1 hora é 
desde as 4 da tarde em dante, 

Na mesma casa se Lala do seu ajuste. 


[1768] 


Loteria de Lisboa. 


4.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis ie 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 22 de agosto 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


N. B. Os “mesmos venderam 

“da ultima loteria os seguintes 

premios em bilhete inteiro e cautelas de 
500, e 250 reis: + 


N.º 3601. 2008000 rs. 

» 3607. = 1008000 » 

» 3105... «. 1008000 » 
(1750) 


Quim quizer comprar uma americana para 
quatro* pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um ou dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fullar com o Augusto, fer- 
rador na rua de Entro Paredes. [1574] 


Piannos e Harmoniflites. 


Nº estabelecimento da rua do 

Captivo n.º 1, alugam-se e 
vendem-se piannos e harmonifld- 
tes, ultimamente chegados de In- 
glaterra e França, de muito boa qualidade 
e por preços commodos. (1761) 


7 ENDE-SE uma fabrica ou torno de torcer 

seda e algodão, e uma boa prensa de 
prensar algodão, que se mostrará a qual- 
quer bora do dia, na rua do Almada n.º 
176 e 177, e se tracia do ajuste na rua 
la Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 
gos. (1747) 


Quê pertender alugar junto ou 
separado, à bella quinta e casa 
para numerosa familia, e agua, no 
Marco, em Villa Nova de Gaya, com boas 
vistas, falle na mesma ou n'esta cidade com 
João do Nascimento Oliveira Guimarães, rua 
de S. João n.º 122. (1733) 


AQ LUGAM SE duas moradas de 

casas na rua Formoza, defronte 
do mercado do Bolhão; tambem 
se alugam em separado os bai- 
xos das mesmas, com lojas de duos portas, 
proprias para qualquer estabelecimento de- 
cente, com commodos para familia e com 
armazens para recolher vinho, azeite, ete., 
elo. : tem quintal e agua, e sahida para a 
Viella das Pombas. Falla-se na rua de San- 
ta Catharina n,º 117. [1724] 


NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 


ços commodos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 


(1777) 


=|73, 4º andar. 


CHA NYSSON 
superior qualidade n 800 réis o ar- 
ratel; vende-se na Reboleira n.º 41, 
desde as 9 horas da manhã, alé ás 3 da 


tarde, (4712) 
CHÁ HYSSON 


ALVES. nos Clerigos n.º 42, continúa a 
vender chá muito bom de 800 e 960 
[1677] 


réis o arratel, 

NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
*" vender-se rastilhos de patente de 1.º 
» 2.º qualidade. [14601 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 
F. Chamico, Filho & Silva 


EM para vender flôr d'enxofre em barricas 
da mesma superior qualidade que tanta 
sceitação encontrou o anno passado, a pre- 
ços muito reduzidos. (10991 


NA tua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 
*º for d'enxofie do nereditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias paro engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (4571) 


Na rua das Congostas 
nº 1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados. e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry Rato 
Champagne E Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


OÃO Vicente Branco, com fabrica de cer- 
veja, genebra, licôres, aguas-ardentes é 
limonadas gazozas, sita na rua Nova da Res- 
tauração, em Massorellos, participa a todos 
os seus amigos e freguezes que tem grande 
sortimento d'estas bebidas que pertencem é 
sua fabrica, como cerveja preta e branca 
desde 30 a 50 rs.a meia garrafa, e por 
isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar e 
logo ficarao convencidos de sua boa quali- 
dade. (1149) 
sita na estrada da freguezia de 
Villar de Paraiso, concelho de 
legua ; é toda «morada, com casa nobre, jar- 
dim, cocheira, cavalhariça, palheiro fora, la- 


“MENDE-SE uma bella quinta, 
aés Gaya, distante d'esta cidade uma 


E eus. a-se Co ão Abreu, 
de irfantaria 6, largo dos Martyres da Pa- 
tria n.º 133. [1725] 


7 ENDEN-SE uns fóros na freguezia de Al- 
fêna, e nos arrabaldes do Porto, rendi- 
mento annual 380:000 réis, dominio da 5.º 
parte. Igualmente se vendem uns bons fóros 
no concelho de Felgueiras e Vieira. Quem 
os pretender dirija-se ao exc.”º snr. Fran-] 


isco Di Souza Cyrpe, Poço das Patas. 
cisco Diogo yr! ç Oi 


NA rua de Santa Catharina n.º 1, e,na do 
Carregal n.º 10, á entrada de Cedofei- 
ta, vende-se aguardente do canna de supe- 


rior qualidade, por preços commodos. 
rs ipa (1772 


Chapeus de palha 


ENDEM-SE no largo dos Loyos n.º 87. 
V (1429) 


LUGA-SE a casa n.º 96 a 98, da rua d 
À D. Pedro, (proximo á Praça), com boa 
commodidades para familia, grande arma 
zem para vinhos, com agua de bica, 
tem bons salões que servem para um ba 
zar ou fazendas. (1754 


1iei Ro 


Fapel para forrar salas. 


O armazem do drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 
E [1755 


Lasa para alugar 
LUGA-SE na rua de S. Miguel 
a casa nova e bem acabada n.º 
15 e 17, que tem comínodidades pa- 
ra grande familia e bom escripto- 
tio para commercio, boas vistas para o rio, 
e Villa Nova de Goia, quintol para jardim 
e sahida tambem para a rua de S. Roque 
e escadas da Esnoga: na mesma so lracta do 
ajuste do aluguer (16121 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
2.º feira 20 dao agos- 
to às 5 horas da lar- 
de. 

No escriplorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a, 3 oilavos p. c. e 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros Irdeta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 


E 


lara Philadelphia. 
A escuna = DEOLINDA. 


Para Liverpool. 

: O vapor inglez= MI- 
NHO,= capitão Tho- 
mez Barson, sabirá 
no dia 19 do cur- 
rente, ás 2 horas da 


tarde. R 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(1769) 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 


O brigue inglez =BETSY,= copi- 
tão John Manson, 
[1558] 


Para Bristol 


(AUTUMN VESSEL). 


A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão Jobn Phelp. 
H (1559) 


Para Londres. 


A sahir em poucos dias o bri- 


gue inglez = WILLIAM, = copi- 
Kova dos Inglezes n.º 73. (1570) 

A sahir impreterivelmente no dia 
tonio de Souza Moreira. (1789) 

KA,= classificada no Lloyds e de 
Para Gothemburgo, Cope- 

eseuna sueca = BALDER, = de 
dstron. 

A escuna hollandeza == ANNA = 
bers, saho com muita brevidade. (1650) 

DURA,= 41 no Lloyds e de 90 
Para Sunderland e New- 


Sahirá com toda a brevi 
a 


evida: a 
escuna ingleza =CLARENCE,= 


Navios à carga. 
Para Hamburgo. A sahir no dia 
22 do corrente a escuna = FAYA- 
LENSE. 

Para a Figucira. Os hiates =3 
BOM JESUS DE FÃO = e= SERRA 1.º 

Para os portos do Algarve. Os cahiques 
= AUSENTE = e = CORPO DE DEUS. 

Para Aveiro. Os hiates = PHENIS = o 
= VIASONHO 1.º =o o cabique == PEROLA 
DO VOUGA. 

Quem nos mesmos quizer carregar di- 
rija-se a Marcelino, Fins & C.º, Cima do 
Muro n.º 185 e 186. (1773) 


Para Pernambuco. 


E. Sahirá nodia 23 do corrente mez 
de agosto a muito veleira barca 
==SYMPATHIA, = de 1.º clas- 

se; para carga e passageiros tracla-se com 


Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
ten.º 77. “(1436) 
Para o Rio de Janeiro 

A. galera == LINDA DE BEIRIZ, 
==capitão Cortês, sahirá no di 
do corrente: para o complete 
corga e passageiros tracta-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 
e 30. (1692) 
Para o Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. 
A galera = OLINDA, = capitão 
Emigdiv José de Oliveira, saho 
com brevidade. Pera carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel 
José Monteiro Braga, rua des Oliveiras n.º 
46, ou com o capilão a bordo. (1688) 
Para o Rio de Janeiro. 
: A nova galera =CASTRO 2.º, 
== de 1.º classe, sabirá com mui- 
to brevidade: para carga e pos- 
sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
z (1414) 

Para o Rio Grande do Sul 

A barca ==FERNANDES 1.º, = 
EEE) capitão Fernandes, sahirá com 
! muita bravidade. Para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32, 
ou com o capitão a bordo.. [1736] 

Para a Bahia. 

Vai sahir com muita brevidade 
sb a barca portugueza =DOURO,= 

capitão Rocha. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 
com o capitão. (16767 

Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita brevidade 
a galera = FLOR DO PORTO, = 


1517) 


E tão Biggs. 
Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Para New-Yorck. 
EE 1.º da setembro o palhabote = 
CARLOS ALBERTO, = capitão An- 
Para Londres 
A escuna speca==EBBA FREDERI- 
gb 104 toncladas, capitão E. O. Nor- 
berg, sabe com todá a brevidade. (1727) 
nhague e Stockolmo. 
A sahir com muita brevidade a 
E 410 toneladas, capitão E. N. Lan- 
k (1745) 
Para S. Petersburgo 
(Á CIDADE) 
classificada no Lloyds Ai e de 
90 toneladas, êapitão E A. Al- 
Para Glasgow 
A escuna ingloza = ESTREMA- 
49 toneladas, capitão W.'? Cook, sa- 
“he com toda a brevidade. 
» [1651] 
sb A1 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
pitão George R. Cox. 


Nova dos Inglezes n.º 15. [4497] 
Para o Rio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
E dade a galera =: CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80, [1802] 


Para Montevideu e Buenos 
Ayres. 

ar F. R. dos Santos. Deve sabir até 

20 de agosto. Caixa Carlos Bron- 


O brigue = HARMONIA, = clas- 
dão, rua das Taipas n.º 29. [4729] 


CARREIRA 


LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira 


LISBOA » » 


CoNSIGNATARIOS nO 


. - » no 


Consignatario Carlos Coverley, rua || 


» em LISBOA 


bara 0 Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita bre-' 
vidade por ter parte dacar- 
ga prompta a nova barca 
==FLOR DE VILLA DO COX- 

pd DE=: quem na mesma 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chrise 
pim n.º 19, é em Villa do Conde ao pro- 
prietario Antonio José de Faria Garça. 

1969) 


Parao Riode Janeiro. 


A barca =FELIX,= de 1.º elussa 
gb capitão Fiuzo de Oliveira, «ai sa- 
hir com muito brevidade. 

Não recebe corga : parao resto dos pas-. 
sageiros tracta-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Brasgo, tua das Flores n.º 99, ou 
[com Goms Lima & C:º em Cima do Muro. 


(1636) 


REGULAR 


De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


PARTIDAS FIXAS. a 
AVISO. 


Faz-se saber nos interessados que o frete dos volumes transportados do HAVRE a 


4 


fica estabelecido d'ora ávante a 38000 réis. 


por metro cubico, preço “inalteravel, haja ou não navios a carregar em concorrencia. 
As partidas dos navios d'esta linha continuam sendo : 


Para o PORTO nos dias =15 = dê CADA MEZ. 


=3%0 = » a 


Além das partidas mensses, haverá partidas extraordinarias e quinzenaes (odas as 
vezes que o interesso dos carregadores o reclame. 
“ 


PORTO |. B. de Castro & C.º 
HAVRE M. J. de Azevedo 
Rue d'Orleans n.º 109. 


(1846) 


Responsavel M. 


Crixa J. H, Andresen. 


PE UT) 


Rua da Ferraria 


« $. Carqueja, 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 


de Baixo n.º 108, 


